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QVAt.ro 'DIA. 
Cr\ Ompanheiro$,&: amigos quem cudàra, 

_J Que tambcm a terreiro me tirara 
A fortuna,brindandome curioíã, 
Para qucdefcreweíTè em vcrfo,ou proíà 
O Triumphô Real à Mageflade 
Que Domingo (ê fez nefta Cidade/ 
Nam me valco o (cr da bandeirinha? 

Mas hc ventura minha 
Ficar a traz pera eflas aueotunfs, 

cu com vofco;ja julgo por íeguras» 
Poftoque me conhbço 
E igualar voííàs penas nam mereço: 
Ia que fuy companheiro no terreiro, 
Serei tambcm nos verfos companheiro» 

Hia eu embarcarme pera Tancos 
Por fugir defta teri a a alguns barrancos» 
D defpida a libré, co*mcu chiòte, 
Capòtc de capello,& capiròte, 
Minhas Polaynas,mcusçapàtos nouos, 
Tam graue,que parece pizaua òuos. 

Vay quando entra na Barca o meu Meirinho, 
§Luc là no Corro me nam fez focinho, 
Antes de mim no aperto fe valia, 
Fazendo aly.que nam mc conhecia, 
Me agarrou deite braço 
Dizendo: ande deprèfla,ande madraílo, 
$yc manda ElRcy,quc cllc com naais quatro 
Puxem pela Carroça até o Theatro. 
Minha réplica fiz,nam quizcícuza 
Antes com as difeulpas mais me acuza; 
Iflcuoume ao Rocio, 
Donde com muyta força,& nouo brio 
Eu,com mais outro,que aífi mefmo chama 
Hauiamos de fer Rocins da Fama, 
Puxando pcllo carro donde ella hia 
Com grande bizarria. 

Mas pois me perguntais como cila era. 
Bem agora quizera 
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Obedecemos,fe pudera tanto 
£^,e fora à obediencja igual.o Canto. 

Óue fará nefta ora? 

Europa dcFinicia? 
Se cudarà que a chamo com malícia? 
Ià que hc Muíà,& goucrno . 
Da minha companhia,& do meu tèmo 
Agora o ha de fer delta quadrilha, 
Ainda que nam eítcjana Cartilha. 
A pardheme pois os confoantes, 
E tomara a fer o que era dantes 
Tazcndo eu por fer,o que antes era, 
(•^uc cflc aíTumptoainda hc daquella cra, 
II de manos aboca và de verfòs 
Ou Icjam Cultcranos,ou ConueríTos, 
£tucro ir cos amigos, 
Vaya de filua,& và por cíTcs trigos» 

Átropellando ancuoa impertinente, 
Sahio o Sol a vinte do corrente, 
O mes do Sam Martin ho 
Em que íãhio a tres vinteis o vinho, 
Dia em hm dcícjado 
mas jà d&íc efperar,dcíèfperado: 
Fez muyto alegre tarde 
Concoirco todo o mundo a ver o alarde 
No concurío,&: na viila a rezam fundo, 
$ge quem diíTe Lisboa,difle o mundo. 

Eftaua cu no R ocio praça grande, 
A ver o que o Meyrinho aíy me mande, 
tjuando yejo làir doze trombetas 
Vaqueiros,& roupetas 
De damaícos,veludos guarnecidos, 
Primos,irmãos daquclles referidos. 
Com eftrondofa alegria 
Dando final,que a fefta já fâhia: 
Eis que vejo correndo muy ligeiros 
Doze Negros frccheyros, 
JVleyosniis,& com plumas muy brincados 
A modo da fua terra confortados. 
Eftcs acompanhauam 



A dous que em dous CaualloscampcauatmJ 
Quaíl parcccm Reys da negruria; 
Com grande bizarria 
^Manilhas,& matizes 
Com pérolas pendentes dos narizes, 
Que hi.im offereccr de paz(n õ guerra) 
Todos os animais da fua terra 
A AFFONSO, &CATHERÍNA, 
OfFerta de feu amor,& dc Reys digna: 
As figuras primeiras 
IVlais próprias,mais galantes,mais ligeiras* 

Agora vos digo cu que teme a pena, 
Que comecei a ver o que fe ordena 
Dc Aucs,& de Fèras, 
Dc Animais, & de Bichos muy de veras.* 
Porque fe pera quatro Bezcrrinhos 
Quccomeçauam aíèrentam Tourinl.os 
Vòsjfcndo tres,temicis hir à Praça, 
Que quereis que ora fàça, 
Com tantas Beftas,Aniinài$,& Bichos» 
De tam notaueis modos,& caprichos? 
Que fe oje outro DiUiuio fuccdcra 
Mayor Arca Noè miítcr ouucra.' 
Mas pois hc força ícm que mais cilude» 
Faço ncceífidade da virtude, 

Era a primcyra húa Aguia generofa 
Na apparencia,& no fer tam mcntiiòla 

fendo artificiofa,parecia 
Que por Rainha fua a conhecia; 
Hum bello prkr dc Araras 
Que por nenhum dinheiro eram càrasi 
Confiadas na gala,& nos primores, 
E foy muyto pois hiam dc mil cores. 

Dous brancos Cifnes mais que a puraneuç 
Pera quem odifeurío todehebrcue, 
Gouemando os Cauallos que fubiam 
Com fitas que dos Bicos lhes fahiam, 
Ambos,ou cada qval por mais bizarro 
Venus os delèjou pera íèu Carro. 

Dous Leoenstam fcròzes fêoílentauam, 
Que com a viíta,a todos temor dauam; 
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•Naturais as cabeças,&: o<cabe!los, 
Valor íc ouue miftcr sò para vcllos; 
Eafer Hnrculcs viuo 
achara a feu valor mayor motiuo. 

Dous T ourinhos ic fegucm arrogantes, 
(Melhor hedarlhe o nomedcgalantes,) 
E indo tam feftiuais 
Semoftràram no íêr,touros Rcays 
E a chegallos a ver meus Companheiros 
A cllcsieauançàram aventureiros. 
Dous Elefantes,feras rnais prudentes 
Hiam dizendo a todos entre dentes, 
Que íèu donoos fizera de empreitada, 
De prudência,& íãber,nam tinham nada. 

Eftranhei os Carneiros; 
Hiam tam naturais,tam verdadeiros, 
Que nenhum contrafeito parecia 
Para desfeito, alguém os quereria, 
Com dous Paftorès viuos como azougue 
Ciídci que osleuauam ao afíougue. 
De Veados bem feita húa fileira 
Sua fama os excede ma is ligeira. 
De Porcos íê fêguia húa parelha 
Tal que hum Cão lhe pegaua de hua orelha, 
Lindamente acabados 
Sam os primeyros Porcos affeados. 
Hum par de Caíladorcsno la moftra, 
E que eram montanhczes.pcla amoftra. 
Húa Serpe, & hum A drago 
Ouucram de fazer na gente eflrago, 
Senam acodem com gritas,& parolas 
A dizer huns mariolas 
Que eram com tais gaínates 
Da mefma maça que a dos Alfayates. 
Lagartos fè feguiam tam perfeitos, 
Que por irem bem feitos 
Arrebentandodc louuores fartos, 
Nam direi dclles cobras,& lagartos. 
Iuiner.tos dous,cm tudo verdadeiros __ 
Que os quizeram furtar dous auguadeiroá. 
Dc Gatos a parelha fe feguia 
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Que a todos parecia t 
Por tam naturalmente afigurados, 
Que de graças iriam bem meados» 
Scguiaõnos hun$Cáes muy para ver, 
E cudoa meu entender, 
Que os proprios Kofins que caualgauam, 
De induftria os apartauam 
Por lhes nam dàr ma'o trato, r 
A ljás iriam como Cáo,com gato. 
Tam propriamente os Tygres fc moftraram 
Que a moitc a mais de algum ameaçaram, 
Senam foram dos Mouros que oj regiam 
A quem forçolàmcnte obedeciam, 
E vendo a gente lhe eram fuperiores 
Ccfsàramcos temores, 
Liíbngeando a vifta em íúagala 
A quem a bizarria nam iguaJa, 
Adornados dcfelpas,& diamantes 
Ravos de Apoio foram rutilantes. 

Dous negros Vílos a cftes fc feguiram, 
Naturais dclmcntiram 
A vifta que os olhaua, 
Qu^cos mcfmos cos da Lybia equiuocaua. 
Scguiaõlè os Bogios noutro pofto 
Cauzando rizo, a todos dando gofto, 
Cudauam que àsgcnclasíc íòbiam 

. Senam foram dous çepos que os prendiam, 
Nada os pode imitar, 
Vam os dc Cabo Verde bugiar. 

Dous Sátyros a todos cípantàram, 
Tanto íc afiguraram 
Que fc a mefma Sirynga a algum vira 
Cudando que era Pan,logo /ugira; 
Configo deshumana, 
Dc mulher íc tornara cm verde Cana. 

As Sereas íè feguem por remate, 
E hiam dando matta 
A todo o Artificio 
Roubando á Natureza o ícu officio. 

Lenam por pagens muy dc feus primores 
Pcxinhos Voadores 



Tam viuos.tatn perfeitos, 
Que de Neptuno foram bem aceitos. 
EasSercas,fe VlyíTeskas topara 
Nellas duas mil ve?es naufragara, 
E eu vi huns marinheiros 
Dar à vèlla ligeiros, 
Por temer o perigo lê cantaflêm, 
E à euftado gofto, naufragaflcm, 
Quando na praya as viram, 
Oh que bem que fizeram lê fogirâm.' 

Era dafcfta a vitima figura, 
A Carroça triunfal,dc architeíhira 
TamfinguIar,viftofa,& fabricada'. 
Em tal modo adornada, • 
De íèda,& ouro,guarnecida toda 

* Defdc a popa,ate a ròda, 
Que puacrj ,do mefmo Deos A polo, 1 
Ser o Coche de hum pòlo,a ouu o pòlo. 
Com lirtões cento a cento, 
Soltas as pontas ao ligeiro vento 
Que pai cce,pelo ár,que naucgaua, 
Como forma de Nào rcpreícntaua. 

Tiràuaõna des Facas eftrangciras 
Tan? forteá, tam fermofas, tam "ligeiras, 
Que me dizem,que o Sol naquc llcdia 
As emprcftou,pera efta romaria; 
Eaífim mo pareceo, 
Porque em toda a menháa nam pareceo,' 
Ficando em caza apè por falta delias; 
Senam que lhe difieram as eftrellas, 
Que fe queria entam fair ao mundo j 
E vir de refplandores mais fecundo, 
Que pediíTehum lugar na tal Carroça, 
E viria com pompa mageftoíà 
Afiiftir cm Lisboa 
Pa ra que vide algíía couíã boa. 

OConlclho aceitando 
Deícco de leu aílènto venerando 
Vcyo.poreííes ares rebolindo, 
E logo o vimos todo bello,& lindo; 
Com tam grande alegria 



Tue nam fez ha dez annôs melhor dia; 
(Nam digo bem) com tam viftoíò alarde, 
Que nunca tcueo Mayo melhor tarde. 

Cudando que era D.iphne fua Dama 
Se afientou junto à Fama, iym 
A primeira figura 
Na gala,na rique(a,& fermofura, 
Primeira fem fcgúnda,& sò primeira, 
Hia deíh maneira: 1 *' 

Hum ric'ofaldelim,&: hum rico manto, 
Que era branco dòs olhos,&r eracfpanto, 
'fam trafparcritetodo,& tam brilhante, 
Que zombaua da vifta cm cada inrtantc; 
De Lot da índia com mil de Ouro flores. 
Veftia com riqiíiífimos primores, 
Sendo em tudo, os extremo» 
Cabal admiraçam,de quanto vemos. 
Em íèu peito trazia,mais que bellas 
Hum Sol de Luzes,ou hum Ceo de Eftrcllas, 
Em riquiihmas joyas de Diamantes 
Com tal corrcfpondcncia,tam amantes, 
Que irmãs fo pareciam 
Quando de fingulares preíumiam 
Em grandeza,cm valor,em quantidade; 
Nam vio ncnhúa idade, 
Tanta riqucíã junta em hum fogeito. 

Oh quem me dera ter aquelíe pcyto.' 
Que boa vòz tiucra.' 
Oh que bem que cantara.' & bem fizera ' 
Vcrfos,& pròzas;Liuros,& volumes! 
Que dèra de ciúmes 
A todo o mundo,pelo que me amírx' 
Que diícrcto que fora.' queboacàra.' 

Oh como que ficara íatisfeito 
Comendo húa perdiz daquelle peito? 
Fora melhor bocado,ou Antimonio 
Do que deu Cleópatra a Marco Antonio. 
Emfim he vam dezejo 
Eu me contento Euròpa com o que vejo. 

Mas o que mais daaitafama cípajataj 
Entre riquefa tanta, ’ ' 
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Que narrr poirocontarpefàporptfla 
He que fendo tam rica ,tem cabeça; 
E cabeça de preço incftmlauel' 
Com caprkWnotauel 
Em arcos de cfmerald?,&- diamante, 
Huma Trunfa triurrtfanté n' 
Dc toda a pedraria 
Zodiaco CcIeíVe parecia, ■ 
Hum Robi-iha engaftana, como amigo 
A quem a FamadéuèHlo qOcdigo: 
EI Ia sò cantar pode o qúe dilata 
Com a Trombeta dc prata,* 
Que cu a mais namífre atrcuo 
Dizendo sò o que poflb.wm o que deroi 

Logo lê leguem de*'outra parte 
Dez Soldados" dc Orfco.&r nrm dc Marte, 
Vcftidos muj’ prccioíos à Jpglefa 
Cantando com doçura.& com dcítrcfà, 
E ao fom de fuatiçs ipftrumintos 
Sufpendcndo os ícntidóS fcuj; ecccn^os» 

Na popa da Cari oÇahiaejnincntc r 
Ayrofà ricamente 
A Figura bizarra da Concordia, 
Dando fim à difeordia 
E ajuntando cm-hum Jaço,verdadeiros 
A dous Rcyries inteiros- 
A máo direita Inglaterra hi* j 
Portugal à eíquerda íc feguia, 
Ambos fe fufle ntauam 
Em Columnas de Marmol qucabraçauantj 
E a pcíâr da enuoja, & da fortuna, 
H uma,& outra Columna 
A tal Concordi? vnia deíal modo, 
Que fendo duas,folie hum amor todo. 

Nefta formâ chegaram 'i 
Ao terreiro do Palio,cm que acharam- 
A os R eys efperando tanta gloria, 
Logrando a Corte applauíòs de vitoria»’ 

Logo do ditto Carro 
Sc apeou hum Adcnis ir.uy bizarro*. < ■ 
No Theàtxo (que ífiaua „ ■ du 



Renegado do muyroqueúTpmua)' ~ . . 
Na mio com húa viola primoroíà 
De Tiuano,& de Marfim muyto cuftofa, 
II dançando ayrofiffimo hum Canário 

> Foy de rodas as almas hum almàrio. 
Outro do mefmo modo, & bizarria 

A cite correfpondia, 
Eapcrtandono dcdoas caftanhetas 
Com mudanças difcietas, 
Dançou com tanta graça húa Çaponna. 
^uc foy dos coraçoens huma ladrona. 

Acabada a mudança 
Sahio dc Caualciros outra dança, 
De Ai mas brancas vcftidos 
Outo,dc dous cm dous,bem repartidos, 
E com Real aceyo 
Dançaram hum galantiffimo tqrneyo, 
Ao (òm que lhe fazia . 

• Amufica qucoC3rrQ?ltiuoguia, 
^uebiandq«ftrçs,eígiimindo cípadas, > 
Fizeram mil mudança* «iefuzadas; 
E outras lingoa- preuiflas 
DiíTeram:que mudanças nunca viftas: 
Equeas ditas mudanças 
Paliaraminda ãjênidasefpcfrwças, . -r-_r: 
^lue nunca tais mudanças efpçraram •,; ■ ■ . , /_ 
E as efperanças, ncllas íè mudaram. 

Eftando tudo neíbs occupado, 
Dentre ellcs fè lcuanta(nam efperado) 
Huma puueinde fumo.emfi tani dçnça 
Oçcultàndo dc todos aprefença, 
^ijc por muy grande cfpaço nam parecem, 
I-- nem por i(Tb menos nos merecem: 
Em fim hc mundo,nifto me refumo; 
I udo o qnc acaba hc nada,tudo he fumo. 

Acabouífe com o dia 
O dia do Triunfo,cu bem dizia 
ílnç tantas nouidades 
Somente nos deixaram íàudadcs. 
_ Mas porquç com a pena,juntamente 

Eique em lembrança à gente o ■■■>>■. 1 
s Ti. Eterno 



Eterno ria memória 
Efle aplaufo,eíta dita,& efla gloria; 
Celèbi cmno os engenhos mais luzidos 
Em cecos repetidos, 
E cm laminas de bronze,& de diamante 
Viua,viua confiante: 
E efle dia,& os mais jà celebrados 
Ficaram em Morgado vinculados 
ao t emplo da fama,& cm Capclla, 
porquenam polia ella 
(Se lhe der na cabeça) 
Desfazcrfe algum tempo deíía peça, 
Com hum Padram que diga aos vindouros: 

ESTA MASCAR A,ESTA FESTA, E ESTES TOVROS, 
(POR CAVSA MAIS QVE DIGNA) 
FORAM A CARLOS, E A CATHARINA 
REY DA BERTANHA, 1NFANTA PORTVGVESA: 
IA VNIDOS EM LAC,0 DEFIRMESA, 
QVEAMOR PERPETVO AVIVA, 
DlGAMLHE TODOS: ViVA,VIVA, VIVA. 
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